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Atualmente,  a  soja  é  praticamente 
considerada  a  fonte  mais  eficaz  de 
proteína na dieta de ruminantes.

Os  ruminantes  adultos  com  um  rúmen  em 
funcionamento podem sintetizar proteínas a 
partir de fontes de nitrogênio não proteico 
(NPN),  como  a  ureia,  e  metabolizar  os 
compostos de nitrogênio da ração em NH3, 
que é usado para a formação de proteínas 
microbianas.

Soja e ureia

na dieta de ruminantes adultos
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(por M.Wattiaux - Instituto Babcock para Pesquisa e Desenvolvimento Internacional em Laticínios, Universidade de Wisconsin-2014)
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Perguntas a serem feitas......

Problema nº° 1

A soja é cara e nem sempre 
está disponível em todas as 
regiões do mundo. Se não for 
bem  tratada,  ela  também 
pode ser tóxica?

Problema nº° 2

Em alguns casos, quando a
soja não é
apropriadamente
tratado, seu uso em dietas 
para  ruminantes  não  é 
recomendado
.

Problema nº° 3

Como Podemos
obter proteína para
ruminantes em uma
região onde a soja não

prontamenteestá 
disponível?

Os ruminantes adultos com um rúmen em funcionamento

podem sintetizar proteína a partir de fontes de nitrogênio não

proteico NPN, como ureia, metabolizando os compostos
de nitrogênio

ser usado na formação de proteínas bacterianas e

possivelmente de protozoários.

em NH4+ e NH(3) de forma controlada, de modo que possa
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Proteína bruta (CP)= Nitrogênio (NPN)x 6,25

Contém proteína e nitrogênio não proteico (NPN)

Proteína bruta disponível

As proteínas brutas não disponíveis são:

⮚ Ligado ao ácido detergente, a fibra aumenta 
quando superaquecida.

⮚ Indigesto e excretado com as fezes.

Degradável no rúmen
✓ Solúvel ou insolúvel.

✓ Usado por micróbios para a síntese de proteínas.

Não é degradável no rúmen:
✓ Em grande parte insolúvel.

✓ Eles passam para o intestino delgado.

Frações digestíveis
✓ Eles fornecem aminoácidos à vaca.

Frações indigestas

✓ Eles são excretados nas fezes.

Proteína bruta = NPN x 6,25
(Por Ruminants Academy)

GRÁFICO DE PROTEÍNA BRUTA
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Para os ruminantes, a ureia dietética reciclada pelo fígado pode ser absorvida pela população microbiana no 
rúmen, metabolizada e transformada em proteínas microbianas que são uma boa fonte para a síntese de 
proteínas do leite ou dos músculos (Tadele - 2015).
Essas  vias  exigem  várias  atividades  enzimáticas  e  proteínas  acessórias;  no  entanto,  os  compostos 
metabolização  devem  chegar  aos  locais  efetivos,  exigindo,  portanto,  mecanismos  de  transporte 
(transportadores específicos).
Os avanços na pesquisa sobre os transportadores e a hidrólise da ureia são úteis para orientar o uso e a 
administração da ureia como alimento proteico. A ureia hepática é transportada do rúmen para o epitélio 
intestinal, onde estão localizadas as ureases.
O metabolismo da ureia utiliza redes de vias interconectadas (Arriaga et al. 2009; Sigurdarson et al. 2018). A 
primeira via de hidrólise metabólica da ureia é necessária:
a) para liberar nitrogênio e torná-lo disponível.

b) para produzir, por meio de processos anabólicos de assimilação e biossíntese, os aminoácidos e 

peptídeos usados pelas células.
Esse processo desempenha um papel vital na utilização e no metabolismo do nitrogênio em ruminantes
(Long et al. 2004; Reynolds e Kristensen 2008; Wang et al. 2011; Zhou et al. 2017).
O NH3 da hidrólise da ureia e de outros compostos contendo nitrogênio é absorvido e transportado para o 
fígado (Abdoun et al. 2006).
Aqui, o NH3 é usado para a síntese de ureia endógena, que é reciclada pela parede ruminal e pela secreção 
salivar.  Entretanto,  quando  a  quantidade  de  NH3  é  excessiva,  uma  forma  de  síndrome  tóxica  é 
desencadeada, resultando em esteatose hepática.

Hidrólise metabólica da ureia em ruminantes
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Após uma extensa pesquisa que demonstrou sua segurança e utilidade em dosagens corretas sob 
condições específicas, a ureia se tornou um ingrediente normal aceito nas dietas de ruminantes.

Uma  grande  quantidade  de  informações  e  conhecimentos  foi  documentada  em  relação  aos 
mecanismos de utilização da ureia e de outros compostos de nitrogênio não proteico pela microbiota 
ruminal.

Os problemas de toxicidade da amônia/ureia podem ser facilmente evitados por meio da utilização 
adequada do conhecimento científico sobre a alimentação com ureia na dieta dos ruminantes.

Existem agora aditivos e técnicas de processamento para melhorar o uso anabólico da ureia NPN
pela população microbiana ruminal através de uma remodulação da reciclagem de ureia-NPN no
rúmen. (Patente -n°102022000014362 - PCT/IB2023/056515)

Sabe-se que o gerenciamento da dieta e a combinação de ureia com um conjunto de enzimas pré-pós- 
bióticas podem reduzir o desperdício de N nos habitats ambiental e ruminal.

Também deve ser enfatizado que o aumento da eficiência do processamento no rúmen e o uso de NPN 
adequadamente tratado reduzem simultaneamente a excreção de nitrogênio e a emissão de GHG 
(Green House Gas) no meio ambiente.

Utilização e desperdício ureia 

na alimentação de ruminantes
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UREA Glândulas salivares

Proteína 
dietética

Fermentações
ruminais

Proteínas bacterianas

Digestão no abomaso
e reabsorção de aminoácidos no 

intestino

Síntese de ureia no fígado

Ciclo da ureia em ruminantes
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Ração e 
meio 

ambiente

composição e 

contribuição Açúcares 
complexos 
(amidos, 
celulose, 

etc.)

ingestão de proteínas fornecimento de energia

Teor de proteína muito alto no rúmen (alfafa
jovem  e  fresca,  excesso  de  ureia e/ou

de NH3,herbasil muito verde carregado

etc.).

no rúmen

anorexia

Histamina no rúmen e bloqueios ruminais 

para produção
de Allisonella histaminiformes

NH
3

Urogênese hepática hiperamonemia

Intoxicações hepato-renais
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12Iperazotemia com insuficiência

fígado e rins

urina

Intoxicação por nitrogênio solúvel

Glândulas 
salivares

Fígado 

(esteatose)

Excessivo 

consumo

nitrogênio NPN 
(altas doses de 
UREA) ou excesso de 
proteína

Aumento das 
fontes
proteínas
excessivame 
nte solúveis

Açúcares 
simples 

(pectinas, 
etc.)

rim
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Deficiência de aminoácidos



A situação ilustrada até agora, em nível ruminal, cria condições ideais para o 
desenvolvimento de Allisonella histaminiformans, um microrganismo produtor de 
histamina onipresente no rúmen:

a)  a inflamação imediata 
circulante).

das papilas ruminais (aumento das citocinas

b) a redução da assimilação do AGV seguida pela ativação de patologias:

1) mama (aumento dos estados inflamatórios na mama originários de 
mastite)

2) pés (flegmão interdigital ------> laminite)
3) ovários (cistos ovarianos)

Em alguns animais, ela também pode se manifestar em uma forma aguda com patologias:

3) do fígado (esteatose hepática)
4) dos rins (nefrite)

e em formas graves
5) do SNC (sintomas neuroplégicos com ataxia, dificuldade para andar, etc.) e em 

em alguns casos mais graves, coma e morte da pessoa afetada).

Impacto na saúde animal
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Como todos os compostos de nitrogênio não proteico (NPN), a ureia pode ser usada em rações de 
ruminantes com um rúmen em funcionamento sem problemas, desde que tomadas certas precauções 
com relação à dose uso, ao momento da administração e à associação com outros produtos. No início, 
devido ao conhecimento insuficiente ou ruim do metabolismo ruminal, o uso e a disseminação da ureia 
na nutrição de ruminantes resultaram na morte de animais por toxicidade. Isso levou necessidade de 
limitar, se não impedir, seu uso em dietas de ruminantes.

Sintomas de envenenamento por ureia

1) O aumento da presença orgânica de NH3 nos 
órgãos internos exerce uma ação cáustica em 
todos os órgãos.

2) Aparece uma cólica convulsiva grave.

3) Ataxia: A marcha torna-se instável.

4) Aumento   de   pulsações   em  jugular 

(pressão arterial).

5) Segue-se morte súbita (máximo de 3 horas) 

ingestão) após um berro violento.

Intoxicação aguda por ureia
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Após extensas pesquisas que demonstraram sua segurança e utilidade em dosagens corretas sob 
condições específicas, a ureia se tornou um ingrediente padrão adotado nas dietas de ruminantes.

Uma  grande  quantidade  de  informações  e  conhecimentos  foi  documentada  em  relação  aos 
mecanismos de utilização da ureia e de outros compostos de nitrogênio não proteico pela microbiota 
ruminal.

Os problemas de toxicidade da amônia/ureia podem ser evitados por meio da utilização adequada do 
conhecimento científico sobre a alimentação com ureia na dieta dos ruminantes.

O manejo adequado da dieta e combinação de ureia com um conjunto de ácidos, enzimas e pré-pós- 
bióticos, entre outros, podem reduzir o desperdício de NPN no habitat ambiental tanto quanto no 
habitat ruminal.

Também deve ser enfatizado que o aumento da eficiência do processamento no rúmen e o uso de NPN 
adequadamente tratado reduzem simultaneamente a excreção de nitrogênio e a emissão de GHG
(Green House Gas) no meio ambiente.

Resíduos (intoxicação) e utilização ureia na 
alimentação de ruminantes
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UREA clássica com rápida degradação de NPN

CH₄N₂O -------> NH +  + NH
4 3

alta porcentagem

UREA tratada com PROTINAT® PROCESS com degradação

NPN de liberação lenta
CH₄N₂O (tratado com PROTINAT® PROCESS) -------> NH +  + NH4 3

é transformado em proteínas nobres

Velocidade de hidrólise 

no nível ruminal ureia
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Fornecim 
ento de 
energia

Funcionamento metabólico com UREA tratada com o método PROTI-NAT® PROCESS
(Patente nº° PCT/IB2023056515)

suprimento 
fibroso 
(celulose)

fornecimento de 
amido

Açúcares 
complexos 
(amidos)

no rúmen

Conteúdo de aminoácidos 

mais equilibrado Açúcares 
simples 

(pectinas, 
etc.)

glândulas 
salivares

hidrólise lenta 

da UREA

NH4 
+  + NH3

Urogênese hepática no intestino
melhor utilização 

da celulose

fígado

Proteína 
com 

UREA
tratados 

com 
PROTINAT® 
PROCESS

maior  eficiência  proteica  e  redução  de  pelo 
menos 20 %÷  30 % da emissão ambiental de 
GEE (Green House Gas).

17
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Atualmente, há muito mais informações e conhecimentos disponíveis sobre os mecanismos de 
utilização da ureia e de outros compostos de nitrogênio não proteico pela microbiota ruminal, basta 
saber como lê-los e interpretá-los.

Os problemas de toxicidade da amônia e da ureia podem ser quase totalmente evitados com o uso 
correto dos conhecimentos científicos, químicos, físicos e microbiológicos sobre a composição da 
ração para ruminantes que contém ureia de liberação lenta.

O criador dessa patente sabe como o manejo da alimentação e a combinação de ureia com um 
conjunto  de  processadores  vegetais,  enzimas,  pré-pós-bióticos  e  acidificantes,  além  de 
determinados processos, podem reduzir o desperdício de nitrogênio no habitat ambiental e, 
principalmente, no habitat ruminal, diminuindo assim a taxa de utilização de nitrogênio na 
microbiota ruminal.

Também deve ser enfatizado que a maior eficiência de processamento no rúmen e o uso de NPNs, 
mesmo que não sejam processados adequadamente, reduzem simultaneamente a excreção de 
nitrogênio e a emissão de GHG (Green House Gas) no ambiente (pesquisas americanas recentes - 
estudos de 20 a 30%).

Reflexões sobre o problema
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Hoje existe um processo de produção da minha invenção que consiste em aditivos e técnicas de
tratamento físico-químico para melhorar o uso anabólico da uréia pela população microbiana
ruminal graças à remodulação da uréia-N reciclada no rúmen. (Patente IT/102022000014362 –
PCT/IB2023056515)



a) Patente americana baseada mistura de UREA com 
tampões específicos (montmorillonita, etc.). Presente 
no mercado com resultados ruins (obsoleto)

b) Outra  patente,  também  americana,  consiste  na 
inserção de ureia em uma gordura de hidrólise lenta 
(by-pass), alimentando ruminantes com o produto.
O sucesso relativamente baixo dos produtos se deve 

a três fatores:

1. Eles não permitem que grandes quantidades de 
ureia sejam fornecidas aos ruminantes (máx. 
150 g/cabeça/dia);

2. Eles não são capazes de substituir a soja (2/3 kg) 
integralmente

3. Ele tem um alto custo de distribuição. É usado como 
suplemento nutricional.

a) A patente PROTI-NAT® PROCESS baseia-se no 
tratamento da ureia, que é tão simples quanto antigo 
em seu mecanismo de ação: basta pensar na hidrólise 
da ureia que ocorre no solo como fertilizante.
São usados princípios de microbiologia, bioquímica e 
física.

b) O produto, obtido com a patente italiana, pode ser 
eliminado com segurança da dieta de ruminantes 
com um rúmen em funcionamento:

1) Soja e, se desejado (ou se necessário), outras 
fontes de proteína vegetariana caras ou pouco 
disponíveis;

2) Quando totalmente operacional, ele não tem 
custos adicionais e permanece dentro da faixa de 
custos  normais  de  um  feed  extrudado  e/ou 
expandido.

Patentes de longa data Patente moderna PROTINAT® PROCESS

Comparação diferentes tipos de tratamento com UREA 

patenteado e no mercado mundial

por NUTRIVIT - 2025 19



SOJA

Farinha de 
extração de 

soja

5:1

custos
A relação entre os custos de 
produção da soja e da ureia e 
sua  respectiva  produção  de 
proteína é de 1:5, indicando 
que a soja é cinco vezes mais 
cara que a ureia.

UREA Agrícola

UREA:
Prontamente disponível a 
um preço industrial, como 
bicarbonato, etc.

(por Ruminant Academy)

aditivos pré-misturados normais 
combinados com ureia que 

estão prontamente disponíveis 
no mercado para alimentar 

ruminantes.

Máquinas normais de mistura e 

extrusão

Comparações
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(Patente de TI no. 102022000014362 - PCT/IB2023-056515)

ureia agrícola normal 

46% NPN
cascas de soja Premix PP 

(aditivos e graxa)

misturador normal e 
uma extrusora clássica

Produção do PROTINAT® PROCESS

ração misturada e extrudada

Processamento e mistura de uma ração de proteína de valor variável (% de proteína 
fornecida principalmente pela ureia tratada com PROTINAT® PROCESS) para uso na 
alimentação de ruminantes com rúmen funcional.
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O processo de produção inclui aditivos e técnicas de processamento para melhorar
a utilização anabólica de 46% de ureia (NPN) pela população microbiana ruminal,
remodelando a reciclagem da ureia transformada no rúmen.



Os testes de campo realizados pelo Dr. Gabaldo tinham o objetivo de estabelecer se o insight inovador 
tinha alguma aplicação prática em ruminantes sem intoxicá-los.

Os primeiros testes práticos em animais com essa tecnologia foram realizados em 2015, produzindo em 
um fabricante de ração confiável, equipado com uma extrusora, uma fórmula de ração na qual um núcleo 
(Premix PROTINAT®) foi inserido a 10%.
Essa pré-mistura, por sua vez, foi preparada por um fabricante de pré-mistura com o qual estou 
vinculado por um Acordo de Confidencialidade, que, além da pré-mistura, adicionou ureia comum 46% 
NPN (nitrogênio não proteico) a uma taxa de 50%.

Essa pré-mistura denominada "Premix PROTINAT®" foi usada a 10% em uma ração misturada com um 
subproduto alimentar de 90%, que era muito, mas muito fibroso, com baixo teor de proteína e baixo teor
de substâncias energéticas, como "cascas de soja". O produto também era rico em fibra dietética
(pectinas que estimulam a atividade microbiana ruminal) e celulose, com esses valores nutricionais
médios no mercado de cascas de soja secas:

▪ Umidade............................±8.00%,

▪ Proteína bruta 12.00%,

▪ Óleos e gorduras brutos.......2.00%,

▪ Fibra bruta..........................30.00%,

▪ Cinzas ...................................6,00% com a adição cevada, minerais e oligoelementos.

Materiais e métodos
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A ração resultante 10% de PROTINAT® PROCESS (composto 10% de ureia tratada + Premix PP) + 50% 
de cereais + 40% de cascas de soja.

análise analítica do produto obtido, realizada em um laboratório credenciado de

foram obtidos os seguintes valores:

KG %

-----------------------------------

FARINHA DE MILHO 50,0000 50,0000%

BALDES DE SOJA 40,0000 40,0000%

Análise %TQ

PG 23,32 dos quais 14% provenientes de UREA TRATADA

LG 3,0 com o método PROTINAT PROCESS
FG 17,70
CINZAS 8,33

CA 0,78

Premix PROTINAL 10,0000 10,0000%. NA 0,15
----------------------------------- UFL 0,37

Totais 100,0000 100,00% UFC 0,36

ADF 17,20
ESTARQU 
E
CINZAS

34,54

3,63

A ração resultante, com uma aparência física semelhante à da ração clássica para cães, foi testada 
administrando-a a rebanhos de vacas leiteiras em estado semisselvagem (com pastagem) na 
Apúlia, com uma produção média de aproximadamente 25 ÷ 28/lt/cabeça/dia na área de 
Putignano, e a ovelhas e cabras na Sardenha, na área de Campidano, criadas em estado 
semisselvagem (com pastagem) para teste:

a)  O grau de palatabilidade do produto desde que os animais comeram o produto 

disponível gratuitamente.

b)  O grau de toxicidade do produto, levando-se em conta que, para cada quilo de produto, 140 
g de ureia teriam sido administrados aos animais, uma quantidade que já é bastante alta e 
com risco de toxicidade.

c)

pré-determinado.

Primeiro teste prático de campo

carrinhos  misturadores e/ou 

onde é imposto a

alimentadores alimentação industrial 

quantidade

A quantidade de produto que eles teriam consumido espontaneamente e não incluída no

23
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O gado (vacas leiteiras) em teste comeu espontaneamente a ração
tratada de 2,0 a 3,5 kg/cabeça/dia, ingerindo assim 280 a 490 g de ureia
tratada. Levando em conta que as ovelhas e/ou cabras da Sardenha
pesam cerca de 70 a 80 kg, as ovelhas conseguiram até mesmo ingerir
400 a 500 g/cabeça/dia, ingerindo assim 56 a 70 g de ureia tratada,
uma dose que, se ingerida como ureia normal por um pequeno
ruminante, é universalmente considerada muito tóxica, para não dizer
letal.
Embora não tenhamos tido a possibilidade de dividir os grupos usando 
um método científico (randomização com grupo tratado e controle), 
produção   de   leite   obtida   dos   animais   tratados   aumentou 
significativamente nas vacas leiteiras (cerca de dois litros), bem como 
nas ovelhas e cabras (cerca de 1 litro).

Resultados
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No ano passado, depois de refletir sobre a flutuação do mercado 
de  soja,  depois  de  proteger  minha  ideia,  minha  invenção,  o 
processo  (Patente  IT-n°  102022000014  PCT/IB2023/056515), 
pensei em testar o produto cientificamente.

Mandei  produzir  uma  ração  concentrada  chamada  BIOS  40 
(contendo 10% de NPN a partir de ureia tratada com o método 
PROTINAT® PROCESS, com um valor proteico de 40% de proteína 
bruta, dos quais 28% de NPN).
O experimento, acordado com o proprietário do rebanho, o técnico 
de estábulo Dr. Marco Bellini e colegas da Universidade de Parma, 
foi realizado em vacas com alto nível genético e produtivo (Holstein 
italiana  com  uma  produção  média  de  aproximadamente  36 
litros/cabeça/dia), em particular em novilhas reprodutoras com alto 
perfil genético, nos dois meses anteriores ao parto. Considerando 
que esses são os indivíduos mais delicados em um rebanho, é
inegável que, nessa fase fisiológica da vaca, qualquer problema de
toxicidade se manifesta imediatamente, tanto antes quanto
depois do parto.

Outros resultados práticos em animais
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Prof. Antonio Ubaldi

Professor da Faculdade de Medicina Veterinária 
da Universidade de Parma de 1974 a 2015. Foi 
professor de diagnóstico laboratorial bioquímico 
e clínico, toxicologia veterinária, toxicologia de 
resíduos em alimentos e em três escolas de pós- 
graduação nas Universidades de Parma e Milão.
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De acordo com os relatos do proprietário, do veterinário e do nutricionista que 

acompanhavam o rebanho onde o teste foi realizado, parece que nas cinco novilhas 

submetidas à administração de 200 g/cabeça/dia de ureia tratada:

a) As vacas tratadas se apresentaram para a entrega no prazo e sem nenhum 
problema relacionado ao seu estado fisiológico.

b) Todos entraram em cio natural e três deles já foram fertilizados.

c) Não havia sintomas de cetose e o BCS estava dentro do padrão esperado (> 

2).

d) Perda apetite dentro dos limites.

Resultados do periparto
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Personal considerations

Duration of the experiment

Over the course of three months, with the help of a colleague from the 

University of Parma, I personally made a number of samples in the 

breeding of all the animals subjected to experimentation and then, all 

together in the laboratory, we would evaluate any change in the 

experimental data.

Biochemical-clinical parameters

At this point it was necessary to establish what biochemical-clinical 

parameters could or should be carried out on the serum of these treated 

and untreated animals, since, according to the traditional canons, these 

animals were divided into two groups.

Experimental groups

A first group to which a normal and habitual diet was administered, we 

called the control group (second protocol). The other group, on the other 

hand, was fed with the addition of the new product in which the treated 

urea was inserted, initially at a dose of 200 grams/head/day and was 

called the experimental group.

Amazing results

This dose, in my opinion, was stratospheric in itself, but according to the 

protocol, dr. Gabaldo, increased the dose and I simply followed the data 

from the laboratory and I was surprised because the treated animals had 

small changes, small alterations in some blood parameters, but it was an 

infinitesimal thing in the sense that it could be observed with refined 

instruments but they did not give any results at a clinical pathological 

level.

Por A. Ubaldi - UNIPR - 2025
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Materiais e métodos

O teste foi realizado em 2 grupos de n° 5 vacas cada na fazenda da Azienda Agricola Cecchin Giovanni e Riccardo - Via Argine Crostolo,
13 - Guastalla (RE), selecionando os indivíduos pelo método "aleatório" para ambos os grupos (tratado "T" e controle "C"), nos quais
foram coletadas amostras de sangue de 10 cc.
As novilhas tratadas receberam o BIOS 40 (contendo 10% de URÉIA tratada com PG de 40% misturada a 50% com flocos de milho)
produzido pela empresa Valtramigna Foods s.r.l. de Cazzano di Tramigna (VR), enquanto o grupo de controle continuou com a ração
habitual. A alimentação e a amostragem seguiram o seguinte esquema:

Observações preliminares: Tendo em vista a presença de nitrogênio não proteico (NNP) no produto BIOS 40, na fase de
"condicionamento" para a adaptação microbiana da população ruminal, o produto foi administrado em substituição à ração atualmente
utilizada, aumentando a dosagem gradualmente de acordo com o programa descrito a seguir:

Procedimento para coleta e envio de amostras

As amostras foram coletadas nos intervalos indicados na tabela pela Dra. Gisella Pizzin, médica veterinária, que também cuidou de sua 
entrega ao "Laboratory Diagnostics" no Departamento de Ciências Médicas Veterinárias da Universidade de Parma.

Análise de amostras

Os valores de ureia e função hepática e o índice de toxicidade necessário foram medidos nas amostras de sangue 

University, e co-presidido pelo Prof. Antonio Ubaldi.

Protocolo
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Resultados da análise de sangue de dois grupos de MANZE (tratados e controle) da raça frísia italiana

Proteína total Albumina Globulina Ureia Amônio Glicose Lipídios totais

Tratar A E A E A E A E A E A E A E

5434 6,82 7,99 3,42 4,39 3,40 3,60 28,81 30,12 0,04 0,09 60,43 66,73 347 396

5437 7,12 8,01 3,50 4,42 3,62 3,59 31,67 36,80 0,05 0,15 56,50 62,18 393 402

9442 6,88 7,93 3,23 4,00 3,65 3,93 30,21 38,17 0,06 0,07 60,88 67,00 349 411

9457 6,84 7,12 3,20 4,08 3,64 3,04 36,68 39,00 0,05 0,06 54,52 61,22 378 389

9459 7,09 8,06 3,03 3,88 3,46 4,18 30,22 32,41 0.05 0,05 61,11 72,18 388 433

mídia 6,95 7,82 3,40 4,15 3,55 3,67 31,52 35,30 0,05 0,06 58,69 65,86 371 407

Controle

5417 6,65 6,03 3,11 3,01 3,54 3,02 25,33 26,81 0,03 0,03 58,61 60,08 341 351

5423 6,42 7,11 3,08 3,04 3,34 4,07 29,78 31,17 0,04 0,03 54,55 53,13 336 348

5432 7,02 6,87 3,09 3,06 3,03 3,01 31,36 30,16 0,03 0,04 60,06 57,67 381 401

5433 6,93 7,00 3,15 3,85 2,79 3,15 30,11 29,34 0,03 0,03 61,11 60,46 354 361

9430 6,06 6,35 3,10 3,07 2,90 3,28 31,76 30,44 0,04 0,05 60,00 50,88 319 345

mídia 6,62 6,67 3,11 3,20 3,11 3,31 29,69 29,58 0,03 0,04 58,57 58,23 346,2 361,2

Valores de
referência
o

6-9 g/dl 3-4 g/dl 3-4 g/dl 10-45 mg/dl 0,04-0,06 mg/dl 40-70 mg/dl 300-450 mg/dl

Amostras de sangue coletadas no ano de 2024: primeira amostra A) 15 de janeiro, quinta amostra E) 18 de março

Resultados
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Valores de referência: 6-9 g/dl 3-4 g/dl 3-4 g/dl

Proteínas Albumina Globulina

Amostragem A Amostragem . E Amostragem A Amostragem E Amostragem A Amostragem E

Controle 6,62 6,67 Controle 3,11 3,20 Controle 3,11 3,31

Tratadas 6,95 7,82 Tratadas 3,40 4,15 Tratadas 3,55 3,67

Sequência temporal das colheitas
A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024

Resultados da análise de sangue de dois grupos de novilhas da raça Friesian
(tratadas e controle)

9

8

7

6

5

4

3

2

1

0

Prel. A Prel. E Prel. A Prel. E Prel. A Prel. E

Proteína Albumina Globulinas

Controle Tratados
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Resultados da análise de sangue de dois grupos de novilhas da raça 
Friesian (tratadas e controle)

36

35

34

33

32

31

30

29

28

27

26

Prel. A Prel. E

Ureia

Controle Tratados

por NUTRIVIT - 2025 31

Valores de referência: 10-45 mg/dl

Ureia

Amostragem A Amostragem E

Controle 29,69 29,58

Tratadas 31,52 35,30

Sequência temporal das colheitas

A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024



Resultados da análise de sangue de dois grupos de 
novilhas da raça Friesian (tratadas e controle)
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0,07

0,06

0,05

0,04

0,03

0,02

0,01

0

Controle Tratados

Valores de referência 0,04-0,06 mg/dl

Prel. A Prel. E

Amoniemia

Amonemia

Amostragem A Amostragem . E

Controle 0,03 0,04

Tratadas 0,05 0,06

Sequência temporal das colheitas

A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024



Lipídios

Amostragem A Amostragem E

Controle 346,2 361,2

Tratadas 371 407

Glicose

Amostragem A Amostragem . E

Controle 58,57 58,23

Tratadas 58,69 65,86

Valores de referência: 300-450 mg/dl 40-70 mg/dl

Sequência temporal das colheitas
e

A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024

Resultados das análises sanguíneas de dois grupos de animais da raça Friesian
MANZE italiana

(tratamento e controle)
440

400
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240

200

160
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40

0
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Controle Tratar



Sequência temporal das colheitas

A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024

Valores de referência: < 18 U/L

GAMMA-GT

Amostragem A Amostragem . E

Controle 11,05 11,29

Tratadas 10,62 10,55

Resultados da análise de sangue de dois grupos de novilhas da raça 
Friesian (tratadas e controle)

11,4

11,2

11

10,8

10,6

10,4

10,2

10

Prel. A Prel. E

GAMMA-GT

Controle Tratados



Sequência temporal das colheitas

A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024

Valores de referência: < 10 U/L

GLDH

Enzima glutamato desidrogenase

Amostragem A Amostragem . E

Controle 6,88 7,12

Tratadas 6,57 7,61

Resultados da análise de sangue de dois grupos de novilhas da raça Friesian
(tratadas e controle)

7,8

7,6

7,4

7,2

7

6,8

6,6

6,4

6,2

6

Prel. A Prel. E

Enzima de glutamato
desidrogenase

GLDH

Controle Tratados



Sequência temporal das colheitas

A B C D E

15/01/2024 25/01/2024 05/02/2024 01/03/2024 18/03/2024

Valores de referência: < 80 U/L

Resultados da análise de sangue de dois grupos de novilhas da raça Friesian (tratadas e 
controle)

48

47

46

45

44

43

42

41

40

39

38

Prel. A Prel. E

GOT

Controle Tratados

GOT

Amostragem A Amostragem E

Controle 41,40 41,30

Tratadas 41,70 47,00
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Conclusões sobre a eficácia do PROCESSO PROTI-NAT®

Segurança comprovada

Sem efeitos tóxicos detectáveis em animais tratados

Eficiência metabólica

Valores sanguíneos estáveis dentro dos intervalos de referência

Sustentabilidade

Reduzindo a dependência da soja e de outras fontes tradicionais de proteína

Baixo custo

Custos de alimentação reduzidos para os agricultores

O uso de ureia tratada com o PROTI-NAT® PROCESS tem se mostrado seguro e eficaz mesmo em animais em fases fisiológicas delicadas como a gestação. Os 

resultados indicam que essa abordagem pode representar uma alternativa viável às fontes tradicionais de proteína, com benefícios econômicos e ambientais 

significativos.

Por A. Ubaldi - UNIPR - 2025
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Perspectivas e aplicações futuras

Pesquisa avançada

Mais estudos sobre diferentes raças e fases 

de produção

Produção industrial

Escalabilidade de processos para aplicações 

comerciais

Aplicações globais

Adaptação a diferentes condições agrícolas 

em todo o mundo

Sustentabilidade ambiental

Redução do impacto ambiental da pecuária

O PROTI-NAT® PROCESS representa uma inovação significativa no campo da alimentação de ruminantes, oferecendo uma solução segura 

e econômica para a suplementação de proteínas. As perspectivas futuras incluem otimização de processos, expansão de aplicações para 

outras espécies de ruminantes e avaliação do impacto de longo prazo na saúde animal e na qualidade do produto.

Por A. Ubaldi - UNIPR - 2025
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Dr. Giulio Gabaldo - DVM- PhD

Inventor da tecnologia e proprietário da marca 

Patente - n° 102022000014362) PROTINAT® PROCESS
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Substituição total e/ou parcial do farelo de soja em rações de ruminantes
adultos com um rúmen em funcionamento.

-BIOS 40 é um produto que consiste em ureia normal para uso zootécnico,

apoiado por aditivos especiais (pré-bióticos, pós-bióticos de última geração,
açúcares, montmorilonita, enxofre etc.), com um pouco semente de linho
integral, tudo tratado termicamente com o PROTINAT® PROCESS (Patente IT-n°
102022000014 PCT/IB2023/056515). O processo permite uma desintoxicação
parcial e um uso menos arriscado da ureia, além de permitir que a ureia seja
administrada em pelo menos duas vezes a quantidade normal.

-O IBOS 70 permite um bom suprimento de proteína em rações de

ruminantes alimentados com forragem e maior utilização de "fontes de
alimentos fibrosos" com baixo valor alimentar, como palha, forragens com NDF
muito alto. (Detergente de fibra neutra).

Como eles são usados?
Eles devem ser usados nas dietas diretamente nos comedouros ou também
disponíveis livremente nas pastagens ou incluídos na formulação da ração de
ruminantes adultos com um rúmen em funcionamento, em uma proporção:

⮚ BIOS 40 0,3÷ 0,5%
⮚ BIOS 70 0,15÷ 25% por 100 kg de peso vivo.
Comece gradualmente com uma dosagem baixa de pelo menos ¼ da dose
recomendada, aumentando gradualmente ao longo de 2 a 3 semanas até a
dose máxima indicada.

O que são e para que servem o BIOS 40 e o BIOS 70
1° e 2° produto comercial para testes na Itália
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Dr. Marco Bellini 
Alimentarista que acompanhou o 
teste nas vacas experimentais
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Reprodução
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- S.A.U. Hectares 33

- Rotação de culturas :

Primeira semeadura

- silagem Ha 9

- alfafa Ha 10

- purê de milho integral Ha 3

- mistura de grama Ha 11

Segunda semeadura

- Sorgo forrageiro após a silagem.

- Purê de painço e farinha integral após a 

mistura

gramíneas.

A fazenda
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Os índices de gerenciamento da empresa foram derivados do

processamento de dados coletados por meio de verificações

funcionais e processados com o software Si@lleva da AIA
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Cabeças 

presentes 

Na lactação 

Seco

83

36

15

Desforra 32

O rebanho
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KG. DE DIAS DE LEITE E LACTAÇÃO NO CONTROLE 
FUNCIONAL



Comparação de rações
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parâmetros média anual fase experimental

Duração média da lactação gg

176 172

Produção média de animais 

controlados Kg 28,3
28,60

Média de EVM Kg 9504 10.404

Média de dias até o pico de 
lactação 82 81

Gordura % p/p 4,83 4,70

Proteína % p/p 3,46 3,46

Células somáticas 409 248

Ureia 23 24

Cabeças grávidas % 50 56

Tempo médio de secagem gg 60 60

Dados estáveis 

durante a ração experimental
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CURVAS DE LACTAÇÃO
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Distribuição percentual de 

células somáticas diferenciais
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Avaliação de risco de mastite

Cabeças com células diferenciais: 34

São – 58,82%) 

58,
Em questão (8-23,53%)

Subclínico em risco de 

cronicidade (0-0,00%)

Com mastite subclínica ou 

clínica (6-17,65%)



Resumo do gerenciamento reprodutivo

por NUTRIVIT - 2025 52

Vacas

Novilhas

Fertilizado 37,5%

Grávidas 62,5%

Não semeável 17

Inseminável 4,3%

Fecondate 14,9%

Vazio 2,1%

Grávida 61,7%



Resumo do índice de fertilidade

por NUTRIVIT - 2025 53



Proteção do processo 

por patente internacional
(PROTINAT® PROCESS (PT . n°102022000014362 - PCT/IB2023/056515)
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Giulio Gabaldo

giulio@gabaldo.com

tecnico@nutrivit.eu

Obrigado por 
sua atenção
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